
pré-emergente oryzalin + metribuzin não diferiu significativamente do sequencial
metribuzin(Pré) e diclofop-methyl(Pós) e ambos foram superiores ao de alachlor ''
linuron (Pré). Em 1981/82 não se detectou diferenças entre as doses de oryzalin
+ metribuzin

Concluindo, desde que os herbicidas residuais sejam aplicados nas con-
dições por eles exigidas, isto é, antes do início da germinação das sementes das
plantas daninhas. e sem plantas daninhas estabelecidas. atuam bem em qualquer
dos três sistemas de preparo do solo. Em condições normais de infestação, o
preparo reduzido dificilmente atinge este último requisito e, no preparo convencio-
nal, se a semeadura nâo se segue imediatamente à gradagem, não se observa o
pri mel ro

16 Lexiviação de cyanazine em nove solos de diferentes regiões do Brasil. --
M.H. Cordellini+; R. Forster'''" e M.P. Cottas*''*. *,4cadém/co da Esmo/a Supe-
rior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'', Píracicaba, SP. Brasil. '''''\nst\luto Agro-
nómico, Campinas, SP, Brasil. "':'''Shell Química S/A, Sâo Paulo, SP

Foi estudada a profundidade de lixiviaçâo do herbicida cyanazine em
nove solos de diferentes regiões:Dourados, MS,(argila = 65%, limo 11%, areia 24
pH = 5,1 e m.o. = 4,88/a - muito argiloso), Dourados, MS, (argila 49%, limo 5!/o, areia
46%, pH = 5,3 e m.o. = 3,5 - argiloso), Carazinho, RS, (argila 57%, limo 7%, areia
36%, pH = 6,1 e m.o. = 4,4% - argiloso), Santo Angelo, RS, (argila 67%, limo 15%:
areia 18%, pH = 5,4 e m.o. = 3,9% - muito argiloso), Ponta Grossa, PR, (argila 40%,
limo 1%, areia 599b, pH = 5,4 e m.o. = 0,4 - argllo-arenoso), Toledo, PR,(argila 70%,
limo 14%, areia 16e/o, pH = 5,8 e m.o. = 6,8 - muito argiloso), Guaira, SP (argila
60%, limo 14%, areia 26%, pH = 6,3 e m.o. = 5,5 - argiloso), Guaira, SP,(argila 24a7

limo 1%, areia 75%, pH = 6,2 e m.o. = 2,2 - franco-argila-arenoso), Campinas, SP:
jargila 65o%a, limo 1286, areia 23'1/a, pH = 5,0 e m.o. = 2,7% - muito argiloso).

Utilizou-se tubos de PVC rígido com 20 cm de altura e 10 cm de diâme
tro, prèviamente seccionados longitudinalmente. Ap(5s colocação e leve compacta-
ção do solo, os tubos receberam água para atingir uma umidade uniforme, sendo
então colocados ao acaso em uma área de 2 m:, onde efetuou-se a aplicação, utili-
zando-se de um pulverizador manual, munido de bico 8002, com gasto de 250 ml
de calda por m', recebendo cada tubo uma quantidade de produto equivalente à
sua área superficial

Para cada solo foi aplicado precipitações equivalente a 30 e 60 mm, cor-
respondentes às médias limites do mês de novembro dos últimos cinco anos das
diversas regiões em estudo e, três tratamentos correspondentes a 2,5; 3,5 e 4,5 1/ha
do produto comercial (')

Após percolação da água, as colunas foram separadas, sendo semeada
em cada metade das mesmas, no sentido longitudinal, uma planta susceptível à
açáo do produto, no caso. picão-branco (Ga//nsoga para'íf/ora Cav.)

Efetuou-se as avaliaçoes medindo-se a profundidade até onde o produto
causou a morte e/ou retenção do crescimento da planta teste. Foram determinadas
diferenças estatisticamente significativa de profundidade de lixiviaçào entre os
solos, precipitações e tratamentos utilizados. De uma maneira geral observou-se
menor profundidade de lixiviaçâo nos solos que apresentavam maior teor de
matéria orgânica e maior porcentagem de argila, sendo que os limites de lixlviaçáo
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foram determinados nos solos de Toledo, PR(menor profundidade. com menos de
2.5 cm) e Ponta Grossa, PR, onde a lixiviação atingiu os 20 cm.

Verificou-se na maioria dos solos um aumento de lexiviação com aumen-
to de água, resultado esperado, uma vez que cyanazine é relativamente solúvel em
agua (171 ppm). Por outro lado, em alguns solos. como Santo Angela. RS, Doura
dos. MS (Arg. Pes.) Guaira. SP (Arg ) obteve-se um resultado inverso ao anterior
deixando claro a não influência da quantidade água na lixiviaçáo nestes solos,
onde se nota altos teores de argila e matéria orgânica, além de um pH em bom

Quanto à lixiviação em função da dose de produto, pode-se notar uma
maior lexiviação com aumento desta, exceçâo feita aos solos de Toledo, PR e Santo
Angelo, RS com altos teores de argila e matéria orgânica, onde não houve diferen-
ças estatísticas significativas entre os três tratamentos utilizados.

Desta maneira, deve-se ter alguns cuidados quanto à dose, tipo de solo e
matéria orgânica na recomendação do produto. Sabendo-se que a seletividade do
produto se da pelo posicionamento deste no solo, deve ser efetuada uma
recomendação baseada nos parâmetros acima, não utilizando o produto em solos
arenosos, para culturas que apresentam alguma sensibilidade a ele.

n ive l

17 Lixiviação e persistência dos herbicidas diuron e simazine em solos da
Bahia, Brabil. -- O. Favalessa* e R.C. Pereira''". ''Universidade Federal de Ma-
to Grosso, 78.000 Cuiabá, MT, Brasil. ""Centro de Pesquisas do Cacau, 45.660
Ilhéus, BA, Brasil

O movimento e a persistência de herbicidas no solo são importantes na
determinação de sua eficiência, possibilidade de uso como herbicida seletivo e
potencialidade na contaminação de mananciais de água

Estudaram-se a lixiviaçáo e a persisténcia dos herbicidas diuron e sima-
zine, nas respectivas doses de 2,4 e 3,2 kg/ha em dois tipos de solo: de textura
franca(Região Cacaueira) e de textura argilosa(Recôncavo Baiano). Os herbicidas
foram aplicados ao solo e, aos 45 e 75 dias após as pulverizações, coletaram-se
amostras desses solos nas profundidades de 0-5, 5-10, 10-15 e 15-20 centímetros
Em cada amostra de solo foram cultivados pepino e soja, como indicadores da
presença de diuron e simazine, respectivamente

Os ensaios biológicos realizados 45 dias ap(5s os tratamentos mostraram
que os resíduos de simazine estavam essencialmente restritos à área de aplicação
(0-5 cm de profundidade), no solo de textura franca. No solo argiloso parte do
simazine se encontrava na profundidade de 0-5 cm e parte na faixa de 15-20 cm
Deve-se isso, provavelmente, a um período de seca ocorrido após a aplicação dos
herbicidas, ocasionando o aparecimento de fendas no solo argiloso (Vertissol)
Quando sobreveio a chuva parte do simazine deve ter sido arrastada, juntamente
com partículas do solo, para as camadas inferiores, através das rachaduras. O
mesmo aconteceu com o diuron nêste tipo de solo. Quarenta e cinco dias após a
aplicação, resíduos do diuron se concentravam na camada de 10-15 cm, enquanto
no solo de textura franca os resíduos se distribuíam principalmente na faixa de 0-5
cm. Setenta e cinco dias após a aplicação dos herbicidas não fol detectada a
presença de resíduos do diuron ou de simazine em nenhum dos dois tipos de solo
em quaisquer das faixas de profundidades estudadas
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